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PELO CAMINHO

A Fifa sorteou na 

terça-feira (5) a cha-

ve do Mundial de 

Clubes deste ano. 

A competição será 

realizada de 12 a 22 

de dezembro, em 

estádios da Arábia 

Saudita.

Estão definidos seis 
dos sete clubes partici-

pantes. Falta apenas o vencedor da Copa Libertadores, 

que tem três clubes brasileiros nas semifinais. Estão vi-
vos Palmeiras, Fluminense e Internacional, além do ar-

gentino Boca Juniors.

A RFEF (Real Federação 

Espanhola de Futebol) 

publicou dois comunica-

dos ontem. Em um, pediu 

desculpa pelo compor-

tamento “inaceitável” de 

seu presidente afastado, 

Luis Rubiales.

O Vasco informou ontem 

que o clássico com o Flu-

minense será no Nilton 

Santos. O duelo, pelo Bra-

sileiro, acontecerá no pró-

ximo dia 16, às 16h. O clás-

sico terá a configuração 
de 90/10 na arquibancada.

O campeão sul-america-

no ficará do lado da chave 
em que está o Al Ittihad, 

representante do país-

-sede, que estreia contra 

o neozelandês Auckland 

City, campeão da Oce-

ania. Quem avançar irá 

encarar o egípcio Al Ahly, 

campeão africano. Desse 

confronto sai o adversá-

rio do time da América 

do Sul. Do outro lado, o 

mexicano León vai enca-

rar o japonês Urawa Red 

Diamonds, para fazer 

uma das semifinais com o 
Manchester City.

“Considerando que o Ma-

racanã encontra-se fecha-

do e São Januário segue 

interditado’’..., ‘’... o Vasco 

da Gama informa que o 

clássico contra o Flumi-

nense será realizado no 

Estádio Nilton Santos’’.

No outro, anunciou a de-

missão do técnico do 

time, Jorge Vilda. As me-

didas foram divulgadas 

pelo presidente interino, 

Pedro Rocha, que assu-

miu a presidência após o 

afastamento de Rubiales.
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Incêndio mortal 

Antes tarde...

Estragos e pessoas desaparecidas

Exigência 

Sem crianças

NOVO TUFÃO

Um mês após regis-

trar as piores tem-

pestades em 140 

anos, a China voltou 

a ser castigada na 

terça pela passa-

gem de um novo tu-

fão. Com ventos de 

até 80 km/h, o Hai-

kui provocou inun-

dações e forçou a 

retirada de milhares de 

pessoas na província de Fujian, no sudeste do gigan-

te asiático. O tufão foi rebaixado a tempestade tropical 

após atingir o solo por volta das 5h no horário local (18h 

de segunda em Brasília). 

Um homem chamado 

Shinji Aoba, 45, admitiu 

que provocou o incêndio 

nos estúdios da Kyoto 

Animation, no Japão, em 

2019. O caso gerou forte 

comoção à época devido 

à morte de 36 pessoas —

outras 32 ficaram feridas.

No topo de listas das cida-

des com os piores trânsi-

tos do mundo, Lagos, no 

sudoeste da Nigéria, na 

África, enfim ganhou sua 
primeira linha de metrô 

na última segunda-feira 

(4), após décadas de es-

pera.

Ainda assim, as fortes 

chuvas causaram estra-

gos. Na cidade de Fuzhou, 

dois bombeiros desapare-

ceram depois que um ca-

minhão da corporação foi 

arrastado pela correnteza 

de uma enchente, segun-

do a imprensa estatal. O 

paradeiro deles ainda é 

desconhecido.

As autoridades registra-

ram em algumas regiões 

mais de 300 milímetros 

de chuva em apenas 24 

horas —o volume é supe-

rior ao esperado para todo 

o mês de setembro.

Um dos principais líderes 

autonomistas da Catalu-

nha, Carles Puigdemont, 

exige o fim de processos 
judiciais contra indepen-

dentistas catalães para 

apoio a um dos dois gru-

pos políticos sem maioria 

no Parlamento.

A companhia aérea turca 

Corendon Airlines anun-

ciou para o público nes-

ta semana que oferecerá 

aos clientes espaço livre 

de crianças por uma taxa 

extra em seus voos entre 

Amsterdã e Curaçao, na 

Holanda.
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Fortes ventos e chuvas

Perda simbólica para Kiev

Vascaínos lutam por casa

Tanque poderoso doado pelo Reino Unido é destruído 

Clube segue busca na justiça por liberação de São Januário

Forças russas destruíram 
pela primeira vez na Guerra 
da Ucrânia um poderoso tan-
que britânico Challenger-2, do 
qual 14 unidades haviam sido 
doadas pelo Reino Unido para 
Kiev em sua contraofensiva 
iniciada em junho. O modelo 
nunca havia sido explodido.

Vídeo gravado presumivel-
mente por soldados ucrania-
nos há poucos dias e validado 
ontem por analistas mostra um 
desses blindados em chamas 
numa estrada perto de Robo-
tine, vilarejo retomado pela 
Ucrânia na semana passada em 
Zaporíjia (sul), foco principal 
de suas ações neste momento.

É possível ver com clareza 
a torre e o canhão de 120 mm 
do grande tanque, que pesa 64 
toneladas sem proteção adi-
cional e é considerado um dos 
melhores do mundo em termos 
de precisão de tiros de longa 
distância.

É uma perda simbólica, dado 
que o Challenger-2 vinha sendo 

usado de forma pontual no con-
flito, não só pelos pequenos nú-
meros, mas pelo fato de ele ser 
considerado pouco ágil —de-
senvolve no máximo 59 km/h, 
ante 72 km/h do Leopard-2A6, 
versão mais avançada do modelo 
alemão em ação na Ucrânia.

O Challenger-2 começou 
a ser operado pelos britânicos 
em 1994, e foi empregado na 

Bósnia, em Kosovo e no Iraque, 
onde sofreu sua única baixa até 
aqui, mas para fogo amigo. Fo-
ram feitos 386 para o Exército 
britânico, dos quais 213 estão 
oficialmente ativos —embora 
relatório ao Parlamento tenha 
indicado que só 157 estão em 
condições de combate.

Ele também foi comprado, 
apenas 18 unidades, por Omã. 

É uma arma cara: 
cada um custa cerca 
de R$ 25 milhões. Se-
gundo o site de mo-
nitoramento de per-
das militares Oryx, 
dos 987 tanques que 
tinha no pré-guer-
ra, Kiev perdeu 640, 
maioria modelos so-
viéticos como o T-64 
que também é visto 
em chamas no vídeo 
sobre o Challenger-2.

Desde o início do 
conflito, a Polônia 
doou cerca de 240 
tanques soviéticos 

T-72, Londres enviou os 14 
Challenger-2 e alguns países 
europeus, um número pro-
metido de quase 100 antigos 
Leopard-1 e talvez 80 versões 
diversas do Leopard-2. Não se 
sabe quantos blindados de fato 
chegaram, e o Oryx contou 
abates confirmados de 16 Leo-
pard-2, 9 deles do modelo mais 
avançado.

O entorno do estádio de 
São Januário ficou lotado de 
torcedores do Vasco no domin-
go. Mas o estádio estava fecha-
do. O time jogava em Salvador, 
contra o Bahia.

Torcedores se reuniram 
na Barreira do Vasco, favela 
vizinha ao estádio, e assisti-
ram ao empate por 1 a 1, pelo 
Campeonato Brasileiro, em 
um evento que teve caráter de 
manifestação. O clube tenta re-
verter uma decisão da Justiça do 
Rio de Janeiro, após ação civil 
da Promotoria do estado, que 
impede a presença de torcida 
nos jogos em São Januário.

Procurados pela reporta-
gem, o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro e a Promotoria 
não responderam.

A ideia do evento era mos-
trar que os torcedores podem 
frequentar a região em seguran-
ça. A movimentação foi arqui-
tetada por torcidas organizadas 
em parceria com comerciantes 
da região. O clube estima que 

mais de 10 mil pessoas tenham 
comparecido.

“Foi uma festa linda, todos 
reunidos para mostrar a grande 
injustiça que está sendo feita 
com São Januário”, afirmou a 
analista de comunicação Rena-
ta Vieira, torcedora do Vasco 
que esteve no evento.

A interdição de São Januá-
rio ocorreu no dia 22 de junho, 

após derrota por 1 a 0 do Vasco 
para o Goiás. Brigas dentro do 
estádio e confrontos de torce-
dores com a Polícia Militar fize-
ram com que a Promotoria do 
Rio de Janeiro entrasse como 
uma ação civil pública pedin-
do que o local não recebe mais 
público. Em paralelo, o STJD 
(Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva) puniu o Vasco 

com quatro jogos 
sem torcida, além 
de multa.

A punição do 
SJTD já foi cum-
prida, mas a Justiça 
do RJ deferiu limi-
nar em primeira 
instância interdi-
tando o estádio. O 
Vasco chegou a re-
correr e conseguiu 
que São Januário 
fosse liberado para 
jogos, mas ainda 
sem público.

A desembarga-
dora Renata Ma-

chado Cotta, da 2ª Câmara de 
Direito Privado, manteve a in-
terdição em decisão na última 
semana, “enquanto não restar 
provado” que o clube “imple-
mentou medidas de segurança 
eficazes para prevenção e con-
tenção de tumultos e badernas”, 
escreveu a desembargadora, 
em trecho do documento. Por; 
Yuri Eiras/ Folhapress
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Challenger-2 foi explodido pelas forças russas 

Vascaínos torcem fora de São Januário pelo país

Brasileiro em fuga é 
visto por morador

Corpo de surfista é 
encontrado em Lisboa

Danilo Cavalcante, brasilei-
ro que escapou de uma prisão 
nos Estados Unidos, foi visto 
dentro da casa de um morador 
do condado de Chester, de 
onde levou comida e pode ter 
levado uma faca. A informação 
foi dada pelo próprio morador 
ao canal norte-americano ABC 
News.

Mais de 100 dicas sobre o 
paradeiro do foragido foram 
dadas à polícia desde a fuga na 
quinta-feira (31).

Uma das dicas foi a de um 

morador do mesmo condado 
onde fica a prisão da qual Da-
nilo fugiu. Ele contou que viu 
Danilo na noite da sexta, um 
dia após a fuga.

“Eu o vi saindo da cozinha, 
passando pela sala, abrindo a 
porta e indo embora. Ele estava 
com uma camisa branca e tinha 
uma sacola. Peras, maçãs, e er-
vilhas foram levadas. A gente 
também tem um monte de fa-
cas para cortar carne e ele pode 
ter levado uma delas”, disse ao 
canal ABC News.

Após desaparecer enquanto 
praticava kitesurf na noite de 
sábado, o surfista carioca Leno 
Prince, 42, foi encontrado sem 
vida na manhã do último do-
mingo, na praia do Guincho, 
na região metropolitana de 
Lisboa. O corpo do brasileiro, 
que vivia em Portugal com a 
família, foi localizado a cerca 
de 15 quilômetros de distância 
da área onde ele se exercitava, a 
praia da Torre, em Oeiras.

Nesta época do ano, verão 
em Portugal, é comum que 

banhistas continuem na praia 
mesmo à noite.

O desaparecimento de Prin-
ce foi comunicado às autorida-
des pela mulher do atleta, que o 
acompanhava na areia e buscou 
ajuda após perder o marido de 
vista. As autoridades portugue-
sas receberam o alerta sobre o 
desaparecimento do surfista por 
volta das 20h e começaram ime-
diatamente as buscas, que foram 
interrompidas por volta da 1h.

 Por; Giuliana Miranda/ 
Folhapress

A edição de 2023 do Cam-
peonato Boliviano foi anulada 
ontem devido a suspeitas de 
manipulação de resultados. A 
medida foi definida pelo con-
selho responsável pelo torneio 
e vale também para a Copa Si-
món Bolívar, a segunda divisão 
deste ano.

“O Conselho Superior da 
Divisão Profissional, com 14 
votos a favor, uma abstenção e 
dois votos contra, decidiu anu-
lar os torneios com gestão em 
2023”, declarou o presidente da 

Federação Boliviana de Fute-
bol, Fernando Costa.

Brasil vira epicentro, mas 
manipulação de resultados 
está espalhada pelo mundo De 
acordo com o dirigente, há sé-
rios indícios de que partidas 
tenham sido manipuladas. “Fo-
ram expostas todas as conse-
quências, debateu-se em todas 
as instâncias, e [tudo] foi leva-
do ao conhecimentos dos tribu-
nais esportivos e do Ministério 
Público da Bolívia.”

Também nesta terça, o pre-

sidente do clube Vaca Díez, 
Marcos Rodríguez, solicitou 
licença do cargo após ter sido 
citado em um suposto envolvi-
mento nos casos.

A presidente do Inde-
pendiente Petrolero, Jenny 
Montaño, afirmou que quatro 
jogadores do clube estariam en-
volvidos em suborno.

Os clubes da Bolívia tam-
bém solicitaram a destituição 
de membros do conselho de ar-
bitragem do torneio nacional. 
Alejandro Mancilla, Wilson 

Estrada e Juan Carlos Cardozo, 
líderes da entidade, são acusa-
dos de fazer parte de diferentes 
esquemas de arranjos de jogos.

A Federação Boliviana de 
Futebol vai consultar a Con-
mebol para realizar um torneio 
de curta duração no país, com 
encerramento em dezembro.

Nesta sexta-feira, a Bolívia 
será o primeiro adversário do 
Brasil na disputa das Elimina-
tórias. O duelo será no está-
dio Mangueirão, em Belém, às 
21h45.

Campeonato Boliviano é anulado


